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A felicidade é um hóspede discreto do qual só se constata que ele existe quando está de partida.

(Autor anônimo)
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Prefácio I


É um privilégio prefaciar esta obra, principalmente porque ela nos convida a refletir sobre uma das mais permanentes aspirações do ser humano – a felicidade pessoal.

Ser feliz é um conceito abstrato e intangível. Com diversas possibilidades de interpretações, comparações e referências que ultrapassam culturas, hábitos, comportamentos e manifestações sociais. Talvez por isso a felicidade seja uma das maiores buscas da humanidade. Contudo, isso traz uma inquietação: será possível registrar um conceito dessa envergadura em um único livro?

Essa é a grata surpresa que Jöel nos traz nesta obra, pois, com uma estrutura de pensamento coerente e simples, ele demonstra que é possível refletir sobre a felicidade a partir do equilíbrio entre os seis grandes pilares de nossa vida – pessoal, familiar, social, afetiva, profissional e espiritual –, fazendo com que o leitor perceba que é possível alcançar as mais nobres aspirações por meio de um simples conceito: o equilíbrio.

Após a leitura, algumas imagens certamente surgirão como referência para que o leitor possa transformar esses conceitos em algo tácito e com aplicação em sua vida. No meu caso, a imagem que surgiu após a agradável leitura veio do mundo do circo, onde dois personagens ajudaram bastante na reflexão sobre a busca do equilíbrio.

O primeiro personagem foi justamente o equilibrista que faz seu show com pratos girando em cima de hastes. O número é impressionante, pois, à medida que o artista acrescenta pratos que giram sobre as hastes, a tensão aumenta e todos participam daquele espetáculo, mesmo que involuntariamente. Isso acontece principalmente quando o equilibrista está iniciando o movimento do sexto prato, seguindo um processo claramente planejado. Em algum instante, o primeiro prato perde força no seu movimento giratório e começa a cambalear de tal forma que realmente deve cair e se espatifar no chão.

Nesse momento, até quem está apenas assistindo, se vê impelido a gritar para alertar o artista sobre o perigo eminente. É aí que o show realmente começa, afinal ele corre para dar atenção àquele prato que estava prestes a cair e o movimento começa a ficar mais intenso, pois os demais pratos começam também a oscilar e perder velocidade. A partir daí o que se vê é uma mistura de agilidade e aflição. O artista, movido por uma frenética motivação, esforça-se para manter todos os pratos girando sem que nenhum deles caia e se quebre.

O impacto dessa imagem veio justamente por pensar que, em muitos momentos, conduzimos nossas vidas exatamente dessa forma, dando atenção para nossos pilares de forma desequilibrada, focando, por exemplo, na vida profissional, enquanto o “prato” da vida familiar está prestes a cair. Ou ainda, quando sentimos que nosso corpo já não acompanha nosso ritmo e lembramos que precisamos voltar a “girar o prato” da vida pessoal, ou seja, vivemos freneticamente estressados tentando manter nossos “pratos” girando e nos esquecemos de ser felizes.

O outro personagem do circo é o malabarista, que também precisa lidar com várias coisas ao mesmo tempo. Ele é capaz de manter em movimento, bolas, malabares, arcos e até mesmo pratos. A única diferença é que sua estratégia parece mais harmoniosa e menos es-tressante, pois, quando está com um “prato” na mão, ele não perde a atenção nos demais que estão em movimento pelo ar. Ele consegue dar uma “atenção” equilibrada e simultânea para todos os objetos que está equilibrando.

Fazendo a analogia para nossa vida, vem imediatamente uma questão: “Será que podemos dar atenção para os aspectos de nossa vida simultaneamente? Por exemplo, eu posso conectar minha vida pessoal estando no trabalho, na vida profissional?”.

Essa talvez seja a melhor reflexão que a leitura deste livro lhe proporcionará, pois Jöel consegue nos dar um presente quando permite que seus pensamentos fluam e nos apresentem um guia que ajuda na busca desse equilíbrio. Afinal, temos de lembrar sempre que a felicidade não é O QUE se alcança no final de uma trajetória, mas COMO se faz a trajetória.

Desejo uma boa leitura!

Sidnei Oliveira

Amigo, escritor e ser humano feliz



Prefácio II


Faça da felicidade o seu legado!

Como ser bem-sucedido e feliz? Esta é uma pergunta que insistentemente teima em rodear a mente de todo ser humano! É um questionamento sadio, porém muitas pessoas têm chegado ao esgotamento sem obter resposta… Mas, neste livro, As seis vidas do novo executivo, Jöel Thrinidad aponta uma preciosa oportunidade para encontrar o caminho!

Logo no início da leitura, uma informação me deixou extremamente curiosa para conhecer mais cuidadosamente as experiências deste profissional admirável que é Jöel Thrinidad. Ele observa que, ao longo dos 16 anos de carreira, vivendo em diversos países e convivendo com pessoas dos mais diferentes perfis, algumas aparentemente tinham tudo, mas em algum momento da vida se deparavam com um inexplicável vazio. Em contrapartida, comenta ter conhecido outras pessoas com a vida tão sincronizada e simples que, para entender como seria possível aquilo, só lhe restava perguntar diretamente a elas qual era o segredo!

Há anos estudo a felicidade e, enquanto me entusiasmava com a leitura desta rica obra, trabalhava em um ousado projeto que envolve diretamente a importância da felicidade e a capacidade de ser feliz! Cada vez mais tenho plena certeza de que somos fruto do que pensamos, do que sabemos, do que sentimos e do que fazemos e, com tudo isso, ser feliz faz toda diferença!

As seis vidas do novo executivo traz à luz questões que, ao serem compreendidas e praticadas, reduzem o fardo que as diversas exigências e atribuições do mundo moderno impõem sobre nossas vidas. Ter consciência de que ter tudo não significa ser pleno revela que o equilíbrio é a alternativa mais inteligente.

Cada vez mais as organizações estão buscando profissionais que se destacam por suas qualidades humanas e pela aptidão de aumentar seus recursos e suas potencialidades de forma contínua e integrada. As empresas modernas valorizam as pessoas harmoniosas e equilibradas, capazes de aliar competência à habilidade e à eficiência no trabalho, assim como alegria à afetividade como marca de sua vida, e, igualmente, levam para a vida pessoal o respeito e o empenho que dedicam ao trabalho. Nesse cenário já não cabe mais uma pessoa compartimentada e sim integrada em qualquer circunstância.

No mundo marcado pela feroz idolatria do dinheiro, onde o TER é muito mais valorizado que o SER, a condição de felicidade passou a ser usada como marketing para vender imagem, marcas e produtos. Aos mais atentos, dispensa dizer, mas vale ressaltar que felicidade não é isso e não depende de conquistas materiais. Assim como eu acredito, Jöel Thrinidad aponta que, para ser feliz, é preciso ter coragem… Coragem de mudar e se aperfeiçoar sempre como profissional, como ser humano. Particularmente eu constituí como legado que a felicidade se aprende. Se se aprende, se escolhe, e a partir da leitura desta obra, encontrei ideias que ventilam por todas as páginas uma condição ímpar que todo executivo deve conhecer: As seis vidas do novo executivo!

Jöel Thrinidad, parabéns pela iniciativa e ousadia de compartilhar suas experiências, inspiração e insights reunidos em uma única obra de forma tão envolvente, direta e inspiradora. Desejo muito sucesso, acima de tudo muita felicidade para você!

Com carinho,

Leila Navarro

Reconhecida autora de 15 livros e palestrante internacional



Prefácio III



Difícil de explicar, mas é possível encontrar: a felicidade.

Explicar a felicidade é uma tarefa dificílima. Sua definição assume aspectos pessoais, temporais, sociais, geográficos, culturais, entre outros. Na Grécia antiga, os filósofos. Sócrates, Platão e Aristóteles dedicaram-se ao estudo desse tema.

Ao longo da história, o pensamento humano voltou-se com mais ou menos interesse para essa questão. Na Idade Média, por exemplo, a preocupação corrente não era tanto a procura pela felicidade, mas a salvação da alma.

Mais tarde, nos séculos 17 e 18, o assunto voltou a ganhar força com John Locke, Leibniz e Immanuel Kant. A sua importância era tanta que o texto da declaração de independência dos Estados Unidos, de 1776, menciona que o homem tem direito à busca pela felicidade.

Se partirmos para o campo das artes, o tema estará presente em obras de todas as naturezas, como poesia, música, pintura e cinema. Independentemente das tentativas de se chegar a uma conclusão sobre a felicidade, o fato é que se trata de um desejo universal.

Em As seis vidas do novo executivo, Jöel Thrinidad tem como objetivo mostrar que a felicidade é possível neste mundo em que o relógio parece andar cada vez mais rápido, as exigências aumentam a cada dia e a sociedade, em constante transformação, impõe novas pelejas ininterruptamente.

O “novo executivo” é testado o tempo todo. Afinal, ele está na linha de frente de um universo corporativo extremamente competitivo, uma vez que suas decisões estão ligadas a orçamentos, prazos e resultados. Pressão de todos os lados. Mas, nesse turbilhão, mais cedo ou mais tarde, independentemente de suas conquistas ou derrotas, ou mesmo em decorrência delas, ele vai se perguntar se é feliz.

O empreendedor experimenta as mesmas inquietações. Ele parte de um sonho – ter o próprio negócio – para encarar o enorme desafio de torná-lo real. Frequentemente abre mão do convívio com a família e os amigos, além dos prazeres pessoais para fazer a iniciativa dar certo. Nesse caminho, surgem dilemas, escolhas certas e erradas, alegrias e frustrações. Ele é posto à prova constantemente e tem suas crenças e valores testados. De um lado, a paixão por empreender um ideal; do outro, o mercado e sua implacável seleção dos mais fortes.

Novamente vem a pergunta sobre felicidade. Para ajudar a responder a ela, Thrinidad traz nesta obra sua visão da vida, dividida em seis dimensões: pessoal, familiar, social, afetiva, profissional e espiritual. Todas se interligam e implicam equilíbrio entre si para a conquista da tão almejada felicidade. Sem a harmonia nesses seis campos, ela se torna algo inacessível ou parcialmente acessível.

Thrinidad propõe mudanças internas e externas para que o objetivo seja alcançado. Segundo ele, ser feliz plenamente implica que as “seis vidas” estejam afinadas. Essa é a ponte que ele sugere construir para o indivíduo ser bem-sucedido. Dedicar-se a essa finalidade configura-se uma missão das mais trabalhosas, mas que, a cada passo, molda para melhor uma pessoa.

Bruno Caetano

Diretor-superintendente do Sebrae



Apresentação


N em sempre as pessoas que mais amamos são as mais beneficiadas pelas nossas conquistas profissionais. Nem sempre os nossos melhores amigos são os que têm o privilégio de compartilhar de nossos melhores momentos. Nem sempre as nossas buscas espirituais garantem o acesso ao enigmático caminho rumo ao transcendente.

Viver é transitar entre as expectativas do devir e a adequação ao cotidiano possível. Na aventura humana, cabe a cada um de nós buscar respostas, fazer escolhas, tomar decisões. Para isso, a reflexão, o discernimento e a sabedoria tornam-se elementos fundamentais na arte de bem viver.

Ora! Se a vida revela-se na incompletude, traz em si, também, ricas oportunidades de desenvolvimento e realização. Nessa perspectiva, a obra do consagrado autor Jöel Thrinidad, As seis vidas do novo executivo, traz uma abordagem holística do ser humano.

Ao mostrar os contornos e a integração das diversas dimensões da vida (pessoal, familiar, social, afetiva, profissional e espiritual), o autor supera modelos de antigos manuais de construção de castelos imaginários do mundo corporativo e distancia-se dos conceitos reducionistas de sucesso e felicidade, baseados em métodos herméticos.

Este livro aponta para novos horizontes. Por isso, sinto-me feliz por participar ativamente deste projeto. Sei da força germinadora dessa semente. E sei, também, que na acelerada insatisfação contemporânea, essas páginas serão fonte de inspiração e luz para os passos. Afinal, este livro trata da essência humana. Aproveite.

Boa leitura e sucesso na vida!

Dalcides Biscalquin



Introdução


Diante do corre-corre que se tornou a vida, qual é nosso conceito de felicidade? Seria o final do curso universitário, a compra da casa própria? Seria o carro do ano, talvez um casamento. Será que a felicidade está presa aos bens materiais ou à realização pessoal?

A ideia do livro emergiu da vontade de falar sobre as mais diversas maneiras de ser feliz e como chegar ao final da vida realizado, com a certeza de que vivemos tudo o que havia para ser vivido.

Compreender que, como seres humanos, existem necessidades que vão além do conforto, da riqueza ou da falta de predisposição para transformar os maus hábitos ou deixar de lado uma existência egoísta. A realização humana depende de seis vidas e delas depende a nossa felicidade: VIDA PESSOAL, VIDA FAMILIAR, VIDA SOCIAL, VIDA AFETIVA, VIDA PROFISSIONAL E VIDA ESPIRITUAL.

As rodas de um trem precisam estar alinhadas para andar sob os trilhos, assim como “as seis vidas” devem funcionar em sincronia para nos transportar de um lugar para outro. De um jeito simples de encarar a realidade até o sucesso propriamente dito, passando pela realização pessoal, pelas virtudes da família, pela inclusão dos amigos, pela experiência dos amores, pelo êxito profissional e pelo exercício da fé e da espiritualidade.

A partir das vivências pessoais, familiares, com amigos, relacionamentos afetivos, carreira, lado espiritual, as “seis vidas do novo executivo” vão se firmando em cada uma, que vai evoluindo de relação em relação.

Carecemos da administração das prioridades e do controle emocional presentes em cada vida. Obrigações, direitos e deveres de cada uma delas nos tornam emocionalmente equilibrados e codependentes para nos sentirmos felizes por completo. Não convém excluir nenhuma delas, pois fará falta no dia a dia. O laço afetivo entre as vidas é forte e delas nasce a pessoa que somos.

Ao longo de 16 anos de carreira, vivendo em diversos países, convivi com pessoas que aparentemente tinham tudo, mas havia um vazio dentro delas. Em contrapartida, conheci outras com a vida tão sincronizada e tão simples, que me perguntava: “Qual o segredo para elas serem tão felizes?”. Foi então que percebi que, além de todas as realizações, havia um bem-estar diferente que parecia muito com aquele o qual busquei por toda a vida.

As seis vidas do novo executivo desperta no leitor a vontade de viver melhor, pois ficará consciente de que a vida é divida em seis vidas e que a elas cabem o dever de prepará-lo para um futuro promissor diante das realizações pessoais, familiares, sociais, afetivas, profissionais e espirituais.

Ao leitor cabe, por sua vez, o dever de observá-las separadamente, dando-lhes o devido valor, aproveitando os momentos e as ocasiões para vivê-las intensamente, amando, respeitado e valorizando o próximo, procurando equalizar a harmonia que liga mente e coração, corpo e alma, matéria e espírito num ser que nasceu para ser feliz com qualidade e satisfação de vida. Ou melhor, de vidas.

Por acreditar que a felicidade seja uma busca permanente, nós nos deixamos levar pela preguiça e nos contentamos em nos alimentar de pequenas alegrias, já que a felicidade duradoura é mais difícil de encontrar. Entretanto, por confiar que a felicidade seja uma ilha e que um dia seja possível alcançá-la, os otimistas descobrem-se salva vidas em altomar.



[image: images]

Capítulo 1

Reflexões sobre a felicidade

Por muito tempo fui tudo o que pude.

Agora sou tudo o que quero.

Di Castilho




A busca pela felicidade


Com base nas conquistas, nos objetivos e nas melhorias ao longode nossa jornada, é possível notar que a felicidade se realiza em nossas vidas nas coisas práticas, que impulsionam o corpo e o coloca em movimento e dele não se esquiva um só momento até que tenha atingido a perfeição.

Mas, o que seria a perfeição senão uma forte tendência a acreditar que exista uma solução adequada para todos os problemas e que isso deva ser buscado a todo instante, uma vez que a omissão pode gerar sérios danos, com consequências muito severas?

A felicidade que almejamos parte do princípio básico das escolhas que fazemos, da liberdade e da satisfação sobre as próprias decisões, o que torna possível enxergar as pessoas como parte integrante de nós, abrindo as persianas para novas possibilidades.

A busca pela felicidade nasceu com o homem, entretanto, muito antes de perguntar onde mora a felicidade, para muitos surge outra pergunta: “Por que não consigo ser feliz?”. Se há algo que nos une nesta vida, como seres humanos, é o desejo incontrolável de ser feliz.

Poderiam ter nos ensinado desde jovens que não era preciso muito para ser feliz, contanto que soubéssemos cuidar desde cedo do pouco que já temos. Entretanto, somos postos diante da infelicidade com muito mais frequência do que gostaríamos e a repetição acaba nos convencendo de que ser feliz é difícil, que a vida é complicada demais e que as pessoas são confusas.

Cuidar de nós mesmos, da família e dos amigos, cultivar valores positivos e transversais, que partem de nós para o próximo, filtrar o que vem dos outros e saber exatamente o que queremos da vida seriam os primeiros ensinamentos para alcançar o equilíbrio. Isso representa um exercício simples que faria de nós os seres mais felizes do Universo caso tivéssemos sido estimulados desde cedo a buscar esse equilíbrio.

Embora muitas vezes sejamos convencidos da desesperança que nos tornam vulneráveis, angustiados e tristes, “ser feliz” é algo muito fácil de realizar, desde que tenhamos nossas prioridades bem definidas e o controle emocional estável, o qual é responsável pelo bom humor e pela promoção do bem-estar.

Pensar na duração crescente dos momentos bons, na materialização positiva das atitudes, na promoção de oportunidades de alegria, enfim, tudo faz parte do balanço entre os prazeres e os infortúnios, que resulta em saldo positivo, colocando-nos frente a frente com aquilo que queremos, além da satisfação de realizar os sonhos.

A felicidade está fundamentada nos relacionamentos e nas pequenas coisas que nos deixam em paz com o mundo, como estar bem com quem somos e ter o apoio da família, uma relação de confiança com os amigos, um relacionamento que transmita amor, um trabalho com o qual se sinta realizado e a crença em um Deus que permita experimentar algo divino.

Em As seis vidas do novo executivo, você, leitor, poderá perceber que a felicidade muitas vezes está mais próxima de nós do que a percebemos. É comum projetar essa felicidade para horizontes muito distantes de nós, além do que é possível atingir. Isso quase sempre nos infelicita e nos leva a criar sonhos impossíveis, desvalorizar as pessoas e afastar o que tanto queremos: ser feliz.

Ser bem-sucedido e feliz é inerente ao ser humano. Ao longo dos anos, é possível tornar esse aspecto real e verdadeiro. Entretanto, a infelicidade ou o insucesso podem ser facilmente entendidos a partir de um sonho não realizado, um amor não correspondido, um casamento infeliz ou uma profissão na qual não se traduza realização.

Quando se deixa de ocupar o espaço reservado para ser feliz, acaba se descuidando de aspectos que verdadeiramente importam por duvidar de si mesmo, o que leva a focar naquilo que os outros fazem, adiar um sonho ou uma vontade, fazer algo por fazer, não planejar, aceitar a viver no “quase” e permitir que os fatos externos e de menor importância interfiram na harmonia que atrai a felicidade para dentro de casa, para dentro de si, de onde os sonhos se tornam possíveis.

Muitas vezes, por impulso, escolhemos caminhos árduos e longos e, com isso, perdemos o foco das realizações pessoais, levando-nos ao conformismo sem fim.

Há um espaço reservado em nosso subconsciente que nos faz acreditar que vale a pena tentar outra vez. Esse espaço deve ser usado de forma que nos permita fazer a autoanálise e as correções necessárias para que haja harmonia entre o que existe de bom dentro de nós e o que está presente no mundo, lá fora.

Paciência, bondade, tolerância e generosidade são qualidades que transmitem felicidade e proporcionam o equilíbrio perfeito entre o que importa e o que menos importa ou entre o que pode ser feito agora e o que pode ser deixado para depois. Além de separar o que pode ficar para depois daquilo que nem precisa voltar nunca mais.

Nossa existência se divide em seis vidas e, de forma organizada, é possível trabalhar por um ideal de felicidade de acordo com nossos planos, dando a cada uma delas a valorização que lhe é devida no tempo e espaço, com a consciência dos direitos e deveres, metas e prazos, problemas e soluções, anseios e planos, de maneira concreta e objetiva.

A felicidade deve ser consumida em potes pequenos para que não pereça facilmente. Imaginar que a felicidade seja absoluta é um engano, uma vez que muda de acordo com as prioridades que vamos alcançando na vida.

Por acreditarem que a felicidade seja uma busca permanente, os temerosos alimentam-se de pequenas alegrias e aceitam o fato de que felicidade duradoura é mais difícil de encontrar. Os de pouca iniciativa se alimentam das mesmas expectativas e esperam por algo que seja mais fácil de ter, sem tanta dificuldade para administrar.

É comum que, ao buscar estabilidade emocional, tenhamos dificuldade para enxergar as soluções dos problemas e as alegrias que trazem bem-estar. Assim como interesses, planos e objetivos mudam a todo instante, obstáculos, dificuldades e insatisfações também. Isso deve ser encarado como positivo para perceber que as coisas ruins podem ser superadas e que os bons momentos não são para sempre.

Cada vez que mudamos os planos, ganhamos novas habilidades, além de um talento novo, como conhecer alguém, um novo caminho e uma infinidade de outras vantagens que nos despertem para outras possibilidades.

O importante é não se manter na zona de conforto vivendo sem esperança, aceitando o conformismo e deixando para depois aquilo que precisa ser feito de imediato. Ao contrário do que se pensa, as oportunidades não se perdem, passam.

Cada vez que miramos em sonhos impossíveis que sabotam a nossa capacidade, estamos perdendo tempo, assim como quando deixamos de fazer o que queríamos pelas preocupações normais do dia a dia. Tanto viver quanto ser feliz é se dispor a correr riscos, perder algo e se submeter a tristezas, fracassos, além de enfrentar as exigências sociais e pessoais, as expectativas elevadas, o perfeccionismo desmedido, a comparação social, entre tantos outros aspectos capazes de transformar a nossa vida em um verdadeiro inferno.

Quando 200 homens se organizam para enfrentar uma guerra, deixam de pensar em paz. E quando deixam de pensar em paz, deixam de pensar em si. E quando deixam de pensar em si, passam a agir como se estivessem em guerra.

Somos seres em contínua evolução. Assim como mudamos de pensamento e até de forma física, a felicidade também modifica. E aquilo que nos fazia felizes aos 10 anos, perde o sentido aos 20 e daí sucessivamente. E essas mudanças acontecem a todo tempo.

Sem saber, todos os dias mudamos o mundo, e ele se torna melhor. Toda vez que tomamos uma decisão ou fazemos algo diferente, transformamos o mundo.

Quando deixamos de consumir energia de um lugar para fazê-lo em outro, mudamos o mundo por alterar o consumo de algo que já estava programado para a reposição. Toda reposição aciona o estoque, que movimenta o fornecedor, que automaticamente aciona novos serviços e de imediato ocorre o consumo de bens, que, por sua vez, convoca os entregadores, os compradores, os vendedores, os fabricantes, os operários, os agricultores, os extratores e todo um arsenal de pessoas que foram destacadas para atender àquela demanda iniciada em você. Por isso afirmo com segurança: cada vez que saímos da rotina, da preguiça, da acomodação, mudamos o mundo.

E mudar o mundo influencia positivamente na autoconfiança, na autoestima, na autossuficiência, na independência e na contribuição que fazemos uns aos outros para que sejamos igualmente felizes.


“Quando olho para trás e analiso minha vida, acho que ela pode ter sido tudo, menos normal e monótona.”

Abílio Diniz




Acreditar em si mesmo


É preciso movimentar o corpo para produzir dopamina, que libera hormônios que ativam o prazer, afastando a depressão e a compulsão por sentir-se triste. Deixar de lado a impulsividade de agir sem pensar e viver as consequências de nossas escolhas são atitudes fundamentais. Viver inconsequentemente oferece riscos e pode afetar até mesmo o próximo.

Não podemos evitar as frustrações e as decepções, uma vez que fazem parte da vida. O que temos de fazer é saber lidar com aquilo que acontece conosco, desde as pequenas coisas que se agigantam dentro de nós até aquelas capazes de nos ferir a alma. É importante dominar o egoísmo e passar a observar a leveza dos sentimentos mesmo em se tratando de assuntos pesados.
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